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PUBLICAÇÃO DJARIA
Assignaturas

CapitaL 2$000 por bimestre
Fora d'ella 4$000 trimestre
PCh!§Chmento o.d.ia.rit.a.d.o
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15S001)

EXTERNOS:
Curso primário 5$000
Dito secundario-e-o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrezn-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodielade em preço,

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO SENADO � 20

Ma1"ia Candz'da Cidade Ludo-
1Yl'CO cl'A lmeida dá lições de
piano em sua casa e em

casas particuiares.

Bisna.gas
Vende-se no restaurante da M.'?
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

iO. de Jv1arço de i884.
Abl'ir-se-ha um « Curso Primario » para

meninas, sob a direccão ele D. Maria José
Duarte.

•

N'este curso leccionari o professor do
« Collegio Ramos », João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
Callig-raphia, Leitura, Grammatica .Por

tug'ueza,Arithmetica com applicaçao aoSys
tema metrico decimal, noções de Geogra
phia e de Historia Sagrada.

Só serão admittidas 20 alumnas.
Meusalidade 5:000.
O curso não comecará sem estarem ma

triculadas cinco alur'nnas.
Das 4 as 6 da tarde.

Rua do 1·. Tenente Alvaro de Carvalho
n" 5. (Antiga Rua da Palma).

CHEGOUSeccos e 1110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
o Proprietarin (1'este bem sortido c afro

guezado negocio, querendo retirar-se dcsta

Provincia, faz venda de todo o activo c pas
SIVO em boas condições, inclusive! 2 Prcd ios
próprios ri:lra nego·cio e moradia, junto ao

rncsrno.

.ilnionio da Ff_o C luc'6 Pc..Úl'a_

RARTNHf'.� b· � I
de trigo e111 SEtCCOS
Na Rua do Príncipe n. 38, vende

se superior farinha de trigo,cm sac

cos, por preços razoaveis.

A'<i7iso ao Comm.el"'oio
Os infra assignados participão aos seu"

freguezes c amigos de�ta e de outras pnt� as,

que, desta data. em diante, entra em liqui
dação sua casa cornrnercial si ta ú rua elo
Principe, n. lD, Loja da Estrclla, c para
de prornpto a realisarern, pedem a seus deve
dores para satisfazer seus debites o mais
breve possível.
Outrosim: quo fazem liaratilho de variado

sortimento ele ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para cscri
ptorio e muitos outos artigos por preços

Baratz"ssz'J710S

& W�I�lj11:m &9 VI�T�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & C.

_A� casas de fazendas ele Innoccuoio
José da Costa Campinas a Rua do .JOíIo Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e nor precos
baratíssimos.

".

POR :IrAIS REBELDE QUE SEJA o FUEGUEZ
KÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR

SO' A DINHEIl-W

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Laia da A nC01Yl

Vende .. se pOl: atacado e .a varejo, a preço:>
baratíssimos, bisnagas muito cheirosas fabri
caelas em Porto Alegre. Vonhão ver pina
crêr!
E NA LOJA DA ANCOIiA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

!.a �1&i�1 tlmT�I[& �& Cimlr�
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

ele fazendas de lnnocencio José da Costa
Campinas, a Rua ele João Pinto 0.8 e 11
Recebe-se encommendas para fora ela Ca-

pital:
Esta Loteria tem 21: 168 prémios, represen

tados em algarismo de 1:341 :200;000 li'

NUJJfERO 43

Um sortimento de oharéus r ara :3ellllOra"
ULTIlIL\ MODA.
Um sortimento do chapéus elo pcllo ,I

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixes GRA0:

DE YAHIEDADE.
Um grando sortimento de 1 ii'l1ogr.s [n.n

cczas A';-) l\lAI:-:; AH0,31ATICAS.
TUDO para a loja de fazenda de

Innocencio José da Co=t»

Co.rn.pin.a.e
Rua do João Pinto 8-11

Attencao
o

Superiores batatas inglczas a 120
reis o k illo, sueco 5$000.
Vende-se na rua elo Principe, 11 O�

quartos do mercado 11.05 e 6.
Neste genero é o que hu de me

l 1101'.

:ea,�a!'l Ce.:'d"S:.'Ktine�lse
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento elo bisnneas, C\t;lPl"

os, gTillatas, pcrfurnarias e G�frOs m uitt s

cll'tigos.
V I'::\DAS A Dn�HEIHO

DEPOSITO
DE

Ca.lcado e oouros

Completo sortimento ele cnl(üdn
nacional c. estrangeiro, p a r él ho

mens, senhoras e crianças.
Não terri com.petidc»-
Porque ? ! 1 !

Por-que o calçado é superior e 0:-;

preços porque o compra é tão van

tajoso, que pôde servil' a seus fl"(,

guezes sem cornpetencia.
FIenrique TaVa7Y'.c;

rua do JOã0 Pinto 1111

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequlona chuoara . sita 1;

Rita Maria, com boa agua elo beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é excclleut«

para banhos do mar.

Tambcm vende-se duas casas a 1"11(\ eh

Figueira.
Tudo pOl' commodo preço.
Para tratar com João Maria Duarte: Ú 1'11<1

na Palma. n". 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AO GOVERNO IMPERIAL

NãO é na «Sociedade Centeal do Immigra
çãO,» que faço politica, como pretende um

falso «Bruzileiros em entrelinhado de hon

tem,

Busco alli arredar do meu espirito seme

lhante preoccupação e, de accordo com os

meus companheiros, olho só para aquillo que

possa ser util ao paiz todo e por consequen
cia tambem ao governo.
Politica, faço-a a peito descoberto no par-

lamento e na imprensa, movido sempre por

•um interesse que julgo nobre e elevado e só

pode parecer estranhavel a espiritos corru

ptos e mofinos, isto é, justificar e continuar

a merecei' a confiança dos eleitores que me

enviarão à camara dos srs. deputados.
Se é isto crime e provoca necessidade de

repressão aos olhos da situação dominante,

torne-se bem claro semelhante prog'ramma,
ou mais claro aiuda, pois os meios soterra

neos e escusos já estão sendo empregados
com afinco.

Em todo caso,entrego
á

apreciação do pu
blico e do governo imperial estes telegram
:nas que do Desterro me forão enviados:

«Os liberaes querem tirar da assernbléa pro
vincial um deputado conservador legitimo
para incl�ireai- um liberal que 'tomou assen

to sem diploma. Lanção mio da força arma�_
da para esse attentado. Telegraphei ao sr.

ministro do imperio.-«Domingos Costa).

«A força està municiada e prompta para

invadir a assembléa provincial.Violencias e

ameacas. Corremos risco, -«Chaves.-Mo

l'eii'a.':_Asseburg .-Pereira.-J)liveir3 .»

27

ODETTE

TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
-"V

Um cavallo fugido,

Pelo vestuario preto, pelo capuz cahido

sobre as espadoas, e pela nudez da parte
superior da cabeça, poderia ser tomado esse

homem por algum monge que apressava o

passo para chegar ao convento á hora da re

feição. Esta supposição seria plausivel; visto
que os conventos abundavam.

Mas não era um monge, e si corria assim,

parando de vez em quando para embeber o

olhar atravez das arvores,era tão somente por
causa de um encontro inspirado que acaba-

CORREIO DA TARDE

'I'ristes symptomas! POl' toda a parte no ,

Brazil semelhantes scenas!

Tenho ainda confiança ,que a administra

ção superior do Estado ha de pi'ocnl'a r dar

exemplo de isenção de espirito em C''lSOS

tão graves,
Se as coesas assim se aununcião.o que não

será a eleição g0ral1
fi lfrcdo d'Escragno!!e Tannay

2

Chegou da côrte e seguio para o sul.hon.
tem, o paquete «Rio Paraná) .

N'elle vierão de passagem os 81'S. Ray
mundo Faria,negociante d'esta praça, e Al

fredo Theotonio da Costa, contador nomea

do da thesouraria de fazenda, aos quaes com

primentamos.

Da Lazuna, no « S.Lourenco », vierão
o •

hontem mais ele 50 passageiros, boa parte
dos quaes veio assistir ao carnaval.

AssembléaProvincial

A sessão de hontem esteve animadissima,
dando o dr.Genuino começo ao tiroteio.por
que largamente fundamentou um requeri
mentopeelindo a presença do secretario do go
verno para informar ácerca da força militar

que invadio a casa da assembléa no dia 4 e

levantou censuras ao presidente da provin
cia pelo facto praticado com o capitão Ely
dio, que já teve ordem de embarcar pal'a a

côrte, apezar de inspeccionado, julgado in

capaz do serviço, e tendo para aqui vindo I
I

de, percorria a estrada, caracolando e pare
cendo pouco resolvido a deixar-se prender.

O honrado Taddeu, nosso viajante, sem

outra intenção do que a de entregar o seu

a seu dono, tentou segurar as redeas, mas

o animal, voltando subitamente á direita,
galgou de um salto o vallado do caminho p,

occultou-se por traz de uns arbustos; ma',

logo tornou a appaI'ecer, approximou-se do
caminho e deitou-se sobre a relva, como

I

que desafiando o seu perseguidõr,
Taddeu tentou de novo prendei-o.
Depois de ter olhado para todos os lados,

a ver se estava só e si ninguem apparecia,

aguardar SIlTt reforma. Foi muito applaudido
da minoria.

Passanrl )-;;L: á ordem do dia fallarão o sr.

(h. Bayma coutra o projecto n", 7 c '0 sr.

Elyseu a favo!', pedindo este o euccrra.men

to da discussão,
Rolha no caso; o que é um bom meio

de fugir á discussão.
Ao artigo 2.° Fallarão contra aos S1'S.

Oliveira, Chaves o Bayma, mostrando a in
conveniencia e inconstitucionalidade do pro
jecto.Votado pela maioria passou por 1 voto

para a 3 .. discussão.

Entrou em 2 .. o de n. 8, fallando contra
o sr. dr. Genuino e a favor o SI', Elyseu.
Coube a palavra ao sr. Oliveira que provon

com a oonstituição arts. 25 e 82, e com o a

viso do Ministro do Imperio de 17 de Maio
de 1883, publicado no Diario Official, ser

tal projecto inconstitucional, porque o pre
sidente d'assembléa não póde ter voto,e mui
to menos o de qualidade. Dernonstrou'[ainda
com os regimentos das assembléas do Ceará,
Piauhy,Alagoas e Fspirito Santo que o pre
sidente só pôde votar deixando a cadeiral ao
vice-presidente, disposieües que se contem

no actual regimento, e coueluio dizendo

que se o presidente da provincia tiver res

peito à lei, não mandaria publicar semelhan
te absurdo.

Av dar a hora ficou a discussão adiada.
O sr. Oliveira argumentou com muita 10-

g'ica e foi applaudido por seus collegas e até

pelas galerias que o saudaram com as pala
vrus.-Muito bem.-

O sr.dr. Bayma ficou com a palavra.
A commissão de fazenda da assernbléa, a

presentou hontem um projecto para refor
ma da Thesouraria Provincial c Consulado,
E' digno de sério estudo esse narto da

l

va de ter com u� formoso cavallo' ajaezado � desceu com algum tl'�ib.a1ho, o talude da

que vagava livremente com as rédeas ca- estrada, descreveu um circulo ao redor do

hidas, sem cavalleiros nem guia, nos pra- an:mal, approxirnou-se, acariciando-o com (.I

dos que bordavam a estrada. gesto o com a palavra, c estendeu �t

O nosso homem, que fõra soldado e mão. ,-

um pouco negociante de bestas, conhecia A este movimento,o indocil ginete ergueu
os bons cavallos, e o cavallo que encontrá- se, olhou um momento para o seu ad ver
ra parecera-lhe soberbo. sario, � partiu outra vez, não 0g-a'lo'pando
Confiado a algum creado ou escudeiro como antes, mas a trote c parando do es

desasado, o animal sem duvida deitãra por paço a espaço para roer as hcrvas que e11-

terra o cavalleiro, e, altivo da sua liberda- centrava.

Taddeu não desanimou. A poz uma hora
do infl'Uctiferastentativas,o homem e o caval
lo acharam-se frente a frente: mas, com ti m

•

movimento rapido e inesperado o vivo animal

escapou ainda, Finalmente, quando o via

jante, cançado, nervoso, curvado sob o tri

plice pezo da idade, do calor e da fadiga, ÚI
renunciar á perseguição, o cavallo embara
çou-se nas redêas c cahiu.

[Continua
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11ontanba, cuja discussoo, na forma de lou- I
não. teus ma.i" d� que ctll"lg"ll'-se a qualquer I

'\.avel, costume, ha ele SOl' encerrada pela bahiauo aq1l1 residente
,

maioria, a qual n50 q.UOl' a luz sobre as ma- Acreditando até hoje lUIS palavras da <d�.e-l·
terias em ql18 tem interesse.

genel'a.ção», relativa. ao seu caracter c 110-

brcs qualidades, eSi,enllnos qur:� s. 8\:. ;:e 111- 1
formará o depois, da tribuna ou da imprc:i- I
sa, nos arranque d,: opprcssão cm qno nos

achamos por tal mnti \'0,
Precisamos formal' um juizo o saber

quem tem razão.
Necessitaremos voltar ao assumpto ?

. * * *

_-'---
--_._---------�

U_}!I ACJ?ELLO

Catharinenses!
Não deveis consentir mais em tanta vio-

lencia, em tanto escandalo, em tanta arbi-

trariedade,
E' tempo de reagirdes contra um poder

despotico, estupido e tyrannica, que quasi
continnadamente está a abusar de vós.

Hontem era (J insulto aos vossos brios, aos

\'ossos sentimentos, qualificando-se-vos de

um povo sem patriotismo, sem moralidade,

sem instrucçuo c nem mesmo edueação,
Depois fOl'am as baionetas dos soldados,

dos bravos da patria, voltadas contra vós,

p1'OI11 ptas a fl;\rirem-vos,si porventura qu_izes
seis-vOS OppÔl' o que essas mesmas baicue

tas al'l'ancassem ele sua cadeira, como o fize

ram, um vosso representante legitimo na

assrmbléa provincial.
Hoje é um oapitão , brioso e valente, do

nosso exercito, desse exercito quo, no dizer

do «autocrata» de Santa Catharina, é umal'
machina incapaz d» sentimento do patrio-.
tismo, que é victima da raiva, do furor

hY{drophobo desse regu.lo que,in,consc.ientem�n
t�, dirige.os negocies publicos na provlll
ela,

A manhã sereis vós o velocino d'aquella
cabeca enferma,

M�s não,
Erguei-vos; fazei valer os vossos direi-

tos, a vossa fo rça.
Não e assim que zomba-se de uma popula-

çIo inteira, nem daquelles que no campo
da guerl a tem derramado seu sangue em prol
da patria,
Sois, concidadãos!
A vossa honra, a vossa dignidade exigem

de vós que não vos deixeis ser assim trata

dos com tanto menospreço,
E' preciso uma licçãO para saber-se que

do povo não se zomba assim impunemente,
AL3rta/

E SINCJ-ULAI[

Temos por mais de uma vez repal'ado que,
quando falla o sr. dr, Genuino, o SI', de,

Abdon levanta-se; retim-se para a sala das

commissões.

,Em que péze ao sr, dr,Gama Rosa, os ba

lnanos que até hoje aqui têm vindo, hão si

do mocos de educacão, distinctos mesmo

por u� conhecimento completo das leis da

cortezia.
A «RegeneraçãO) ,dando noticia de fados

da assembléa,confirmou este juizo quanto ao

sr, d:. AbdOn.

E� condições taes, pel'gunta-se: -qual o

motIvo de procedimento tão extranho�
Méra casualidade ou proposito delibera

do?
Para SOl' obra do accaso, é muita coinci·

dencia, pois o facto tem se repetido muitas
vezes,
Para ser proposi to deliberado, s, ex. não

quererá desmentir o justo conceito em que
são tídos os filhos de provincia tão adian

tada, como a sua,nem os elogios da «Rege
neração», como não qUQl'erá justificai' a

pl'hraso dura, incisiva,moleRtadora de s.ex.,

o respeito. '

E' possivel que o SI', dr, Abdon desconhe

ça essas palorosas de fogo; panl sabeI-as

COJ?Rj([O D--l TARDE

CONSULTA
a s.ex: 05 Sl'3, Ministro da Guerra c Ajudante
General do Exercito.

'

Póde o capitão Luiz Gomes Caldeira d'An
drade, depois de julg'ad� pela junta m ili tar

Illcapaz ele todo o Sel'VIC o, achar-se em

actividade c em commissão que lhe não com

pete.
O Cúrioso

--_ .._--

Dizic'ú-,se h.on.iern.
Que o Farrapo vai «pr'a riba prornoder

que, não quer que a sua «iufrucnciar fique
arroinada de tanta canaiada.,.",.

Que o mesmo na sessão de 16, com a mão

direita aberta, exclamou soh autoriiuho.cscn
ta,não esteja tão brabos v-

.......

Que o Elyseu deu o cavaco com a 1l10cBo

de censura aos seus propostos e ficou fu):io
so, querendo até, qual gato brabo, investir
ao Bayma .........

Que este cheio de coragem, disse-lhe: \'e

uha.que o receberei impassivel- c então o

valente recuou debaixo de hilal'idade""

Queo boticario inglez e o meio kilo OS

tão pimpões e arremetedores, pOl' da cá

aquella palha" .. , .. "

Que o periquito ser11 tudo menos orado]',

porql.�e só produz o que lhe ellsinarão- pa
pagaIO, l:eal para Portugal, qucm passa�o rei

que vaI a caça ....

Que c�rto renegado politico g-ri tou para
as galerias-eu sou homem-, ao que al

guem lhe respondeu-quem sabe sorá mu

lhel'?- ...... ,

9ue a �ropa de linlJa està de promptidno
todos os dIaS no quartel ás ol'dens das men

talidades geral e provincial-."", ..

Que o gramllla das Rosa3 lêo e l'ecebeu
com agrado os vel'SOS dedicados ao Gl'amma
Cl'avo ........

Ultil11a 110ra
Hoje ás onze e meia hOl'as da manhã, a

chando-se na assembléa os Sl'S, deputados
Chaves, Bayma, Oliveira.PereÍl'a e OliH�ira,
Domingos Costa,Neves,Pinheiro,Reinhardt,
Asseburg, Lobo,João Vicente e Vinhas, fal
tando todos osmais. chegou o sr, Ernesto de

Oli_VeÍ'l'a, prE'siden te, ,pouco depois de ter-se

retuado o SI', Lobo, vIce-presidente, e indo

occupar a cadeira de pi'f'sidente, retiraram
Ee os srs. João Vicente e Vinhas,

O sr, Ernesto chama pam secl'etario o ,,1'.

Asseburg, que, occupando a cadeira de 2:
secretario, faz a chamada dos deputados,

I� o mesmo sr, Ernesto declarar que n';o

havIa sessão, quanelo o sr, Oliveira pedio a

palavra pela ordem e fez vêr, contra a von

lace do sr, Ernesto que queria negar-lhe a

palavra, que s. ex, devia nomear outro se

cretario e aguardar mais algum telllpo a c11e

g'ada dos deputados como é do l'egimento, e

3

n.auda r dec.laral· ua acta que os 51'S, deputa
dos Lobo Vi ulras e João Vicente retirarau-se,
log� que chegou o SI'. presidente.
Este C'j;()l'ilU apenas quinze minutos dei

X?U de l�Omeal'Olltl'O secretario c, passados
0: 15 rruuutos, declarou quo 11:10 havia Sl'S

SjO e retirou-se.

Quanto cscandulo, quanta immoralidadr-.
,A maiurra a fugir dos seus postus,o Sl',Pl'Ü
sld�nte a revelar-se sempl'e prepotente, a mi
nona s�mpre pl'?mpta e nas cadeiras que
lhe derão os eleitores.

&NJI M��L J��
�

,�.

�'.
..,

.'
. !J!IIlM0l' MI!

D,. Mana Luiza Valgas Ferreira Neves, d.

Cla.rll1da de Abreu Valgas , Hotn-iq ue d'Al
moida Valgas, d , Idalina Symphrosa Neves
(ausente) agl'adeJem do intimo d'alma a to
das a s pessoas q no acompanha rão os rc..stos
mortacs de seu. sem [lre chorado esposo.gen
ro,cl.lnh�do e filho ADRIANO FERREIRA NE
VES, e �e novo convi�aI? a todos os pal'en-__

t�s e armgos pal'a assistirem á missa do 7,"
dia, que por sua alma mandam rezar na Ve
ne1'a\'e1 Ordem 'I'erceira.no dia 23 do correu

te.ás 8 horas; agradecendo nor mais este 'a-
cto de rcl ig ião.

1

���lf�j�Fkj.*fW' Q·$5!Wnn��

V � U�1 bom cavallo pro
prio para passeio�R �-�� quem pretender com:

. prar dirija-se á rua da
Palma n.S, hotel.

Rua doPrincipe 11.7
Luvas do pellica bra�ca,m\lito frescas pa

ra. set,lhoras c homen.s, flores francezas, finas
e mUlto� outros enfeites para peito e cabello,
como seJão: pentes e grampos domados, prc
p;adol'es de filagraua dourados e prateados
lacos m ui to modernos,

'

°Hendas de filó,de algndão e de seda recem

ohegndos c muitos outros artig'os proprios
pa.l'a uma loja ele al'mal'inho.

'-

LEILÃ�
J. A._Coutinll0

COMPETENTEMENTE AUTOfUSADO

NA AGENCIA DE LEILÕES
RUA DE JOÃO PINTO
Canto da rua da Lava.L

HOJE
EM CONTINUAÇÃO
21 DE FEVEftEIftO

ás 5 horas da tal�de
.

Vende!'{l, ao maior pl'eço os seguiutrs al'

tlgos de armarinho, fazendas molhadr)s, soc

eos.' globos, lampeões,vinhos, dl'og'us,almo
fal'lz, CC�l'a em vellas,moveis etc.etc� e mui
tos o�tros artigos que estarão patentes 110 a

cto da arrematação,

Attenoão
'"

Um lindo cavallo mal'C'hadol' excpllente,
e de ex plendida figura,

Retratista
Na rua do Impeeaclor n.5 tira-se

re.tratos por systemas,os mais aper
feIçoados, �omente ate o dia 29 elo
corrente. E aproveitar.
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Como é provavel que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to
das de primeira qualidade e encommendadas directa
mente á fabrica, pelo annunciante que pede aos namora

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi
rem examinar as bisnagas do Baptista, e verão que pe
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e sim recebe
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só
pelo aroma do lenço.
Crand.e sortimento de bisna,gas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

.

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar
ros e bisnagss �

Sem duvida é o BAPTISTA.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo para banhosr
E' na casa do sympathico BAPTISTA.

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma bisnaga,perguntai-Ihes se a comprou em casa do

Baptista, e se fór negativa a resposta, não consintais que
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

queres brincar com bisnagas commigo, compre em ca

sa do sympathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma

duzia, isto em casa do sympathico Baptista.
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e

mais baratos �
E' na casa do sympathico BAPTIsrA

7 rua do Senado 7

4

r�anl.h�n]·n�ll0p'u dIUl dU l)u
�-

CHEGO'U
l\d:.t\.SCAR.A!lS de arame� cera

funtazia, papelão, barbas, cabelleiras, calções e ca

mizas. LEQUES de diversos gostos, flores, setins,
plumas, rendas, pentes, sapatinhos de setim borda
dos e muitos outros artigos.

LUIZ RENE & 8.
Itlla do Pr-íncipe12 12

CUBADAS

V�n��·�� llij �rma��m U�
RIOARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em f).O' elO.">

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades êt

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo) '.. .

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (mllhcu'o)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Al�ma,Zem d.e Secoos eMolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

para os doentes

��
�

H
�
(lt",511
�I

em poucos dias
com a

LEALIK A,

remcdio sem

igual.

Nada ele lll--

j ecções,bebera-

gens, opiatos,

copahihn, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas
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